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			Prefácio

			Quando ingressei no curso de graduação em Geografia, em 1998, a primeira e única edição do livro que hoje prefacio já estava esgotada há algum tempo. Havia se passado dezoito anos do lançamento da tradução para o português de Topofilia, um clássico da bibliografia geográfica mundial.

			Trinta e um anos nos separam daquela edição, e o livro de Yi-Fu Tuan continua sendo uma referência fundamental para muitos campos da ciência geográfica, mas não somente. Todos os interessados na questão ambiental passam obrigatoriamente pela leitura dessas páginas que, se não apresentam mais aquela completa novidade de quando fora escrito e lançado nos Estados Unidos, em 1974, continua sendo uma descoberta para aqueles que ainda não trilharam os caminhos de uma ciência humanista.

			Ganhei meu exemplar da tradutora desta obra, Lívia de Oliveira, em 2003, quando nos conhecemos. Cuido com muito esmero daquela edição, pois são muitos os que gostariam de tê-la, o que tem sido uma tarefa impossível desde que a primeira tiragem se esgotou, ainda em meados dos anos 1980. Mas por que este contínuo interesse? Qual o papel desta obra e de seu autor na Geografia da época e por que continua despertando tanto interesse? É preciso dar o contexto da obra, na geografia norte-americana dos anos 1970, e como ela aparece na geografia brasileira no início dos anos 1980, uma coisa de cada vez.

			Os anos 1970 são, para a Geografia, época de grande efervescência. Houve muitas transformações, novidades, embates. O movimento da análise espacial, base da Nova Geografia (Geografia Quantitativa), estava em pleno vigor, e havia reconstruído a maneira de se entender e, principalmente, de se fazer Geografia. A chamada Geografia Humana era dominada por abordagens behavioristas e funcionalistas, que levaram muitos ao descontentamento com os rumos da ciência geográfica. 

			Desde os anos 1960, havia geógrafos buscando alternativas para essa abordagem, que se tornara hegemônica nos anos do pós-guerra. Entre estes, havia os que iniciavam uma busca por uma reaproximação da Geografia com as Humanidades, que colocou a ciência geográfica em diálogo direto com áreas como Antropologia, Psicologia, História, Filosofia, Religião e Arte.

			Entre estes estava Yi-Fu Tuan, um geógrafo sino-americano, com formação em Oxford (graduação em 1951 e mestrado em 1955), doutorado em Berkeley, na Califórnia (1957), com o título A origem dos frontões do sudoeste do Arizona, filho de diplomata e nascido em 1930, em Tianjin (Tientsin), China. Como ele mesmo diz, Topofilia reflete o Zeitgeist1 daquele tempo, e o temperamento de seu autor.2 Para Tuan, o livro é uma busca por liberdade e esperança, voltando-se para a condição humana, sua consciência do mundo e sua natureza. É uma resposta ao período do pós-guerra, a todo horror e medo que regeu as décadas seguintes e que afetou a ciência por meio de sua matematização e funcionalismo.

			Após trabalhar nas Universidades de Indiana, Novo México e Toronto, Tuan assumiu posição na Universidade de Minnesota, onde ficou de 1968 até 1983. Foi ali que consolidou sua carreira e produziu suas primeiras obras (inclusive esta que você tem em mãos). Transferiu-se para a Universidade de Wisconsin-Madison em 1983, onde ficou até sua aposentadoria, em 1998, e da qual é desde então Professor Emérito.

			Na bagagem, além das experiências e tradições culturais chinesas e sua passagem pela Inglaterra, Tuan carrega um grande amor e fascinação pelo deserto, onde reputa o início de suas formulações sobre topofilia e seu entendimento sobre espaço e lugar. Aproximou religião (outra fonte de esperança), arte e filosofia, especialmente o existencialismo de Heidegger e Sartre, em busca de um outro olhar para o homem no mundo. E por que tudo isso se colocou em termos geográficos? Tuan explica que a Geografia, para ele, oferece esperança, pois a terra é o lar das pessoas, dos seres humanos. E é esta visão, vontade e desejo que animam as páginas de Topofilia.

			Pode-se imaginar o impacto que este livro representou para a comunidade geográfica, que buscava naquele momento se consolidar enquanto ciência aplicada, com métodos claros e definidos, cujas funções estivessem demarcadas com exatidão. Impacto igualmente significativo foi sentido no movimento ambientalista, especialmente na ala mais espiritualista, que encontrou nas páginas de Topofilia esperança e um sentido global para pensar o ambiente na forma como é percebido e vivido pelas pessoas, respeitando-se suas tradições e valores culturais.

			 O livro de Tuan é surpreendentemente coeso, embora não apresente nenhuma orientação metodológica explícita, nem apresente a proposta de uma geografia topofílica, por exemplo. Ele maneja com maestria os exemplos que colhe da bibliografia psicológica, etnográfica, dos mitos e das literaturas inglesa e chinesa, lidando com eles de maneira essencial para revelar sentidos espaciais básicos da relação do homem com o meio em contextos, tempos e espaços completamente distintos.

			Seu impacto pode ser avaliado pela longevidade de suas ideias (ainda hoje é impossível escrever um texto sobre lugar sem se referir às ideias pioneiras de Topofilia) e o poder emancipador de tais palavras. A partir de Topofilia, uma nova vertente da geografia então em constituição, a Geografia Humanista, passou a ter um livro de referência, que ajudou a consolidar e a difundir uma geografia que se voltava para o ser humano, em sua condição própria, e buscava compreender as experiências geográficas em relação à sua dimensão existencial, psicológica, cultural e geográfica ao mesmo tempo.

			No Brasil, estes mesmos impactos também puderam ser sentidos, embora de forma diferente, já que o contexto da geografia brasileira não era exatamente o mesmo. O livro apareceu como um refresco, como uma brisa suave naquela geografia do início dos anos 1980. No entanto, diferente do mundo anglo-saxão, o Brasil estava vivendo os primeiros anos da hegemonia das abordagens críticas mais radicais, de orientação marxista, vindo de uma forte divisão da geografia que se queria fazer enquanto ciência social e dos ramos da geografia ligadas à tradição das ciências da terra e naturais. Topofilia surge pelas mãos de uma ativa representante do segundo grupo, Lívia de Oliveira, que estava ligada ao movimento da Nova Geografia e da chamada Geografia Teorética, na Unesp de Rio Claro (SP).

			O impacto, no entanto, não foi menos intenso. O livro repercutiu fundo no anseio de geógrafos e outros pesquisadores que buscavam uma visão da geografia e do ambiente mais aberta, que entendesse o homem como parte da natureza, embora com suas intencionalidades e capacidades perceptivas. Para os geógrafos que não estavam contentes nem com a abordagem crítica do marxismo, nem com a abordagem cientificista da Nova Geografia, as possibilidades descortinadas por Topofilia eram um alento e apresentavam um novo conjunto de bibliografias e temas a se explorar. Era a possibilidade de um pensar humanista.

			É unânime o entendimento do papel que Topofilia exerceu, no Brasil, para a difusão e futura consolidação dos estudos ligados à Geografia Humanista, que se desenvolveram a partir dele no campo da percepção do meio ambiente (ou percepção ambiental). Topofilia é uma referência básica para esta área interdisciplinar, e por isso seu impacto foi também muito significativo na literatura ambientalista como um todo, que estava em pleno desenvolvimento no Brasil durante os anos 1980.

			Mas a novidade ainda é presente. Mesmo que tenhamos conseguido consolidar e construir uma ciência humanista, e que hoje a ideia de topofilia faça parte da bibliografia obrigatória de quem estuda lugar e percepção do meio ambiente, ainda, o livro continua sendo uma novidade para muitos. Por quê? Porque uma perspectiva humanista da ciência e do ambiente está longe de ser parte do pensamento dominante. Continuamos com uma visão funcionalista da relação Homem-Terra, que prioriza o ter ao ser na discussão ambiental, valorizando mais a perspectiva econômica do que existencial. Na Geografia, apesar do crescimento e consolidação, a situação é a mesma, com uma contínua resistência a abordagens mais abertas e uma dificuldade permanente de introduzir um pensamento humanista que priorize as filias ao invés das fobias.

			Não é à toa que esta é uma das críticas mais frequentes à Topofilia: a concentração nos “espaços felizes” (a expressão é de Bachelard), numa perspectiva que é comumente associada a um tipo de alienação dos problemas sociais. No entanto, esta está longe de ser a principal questão que pode desmerecer Topofilia: seu objetivo era destacar de fato o “amor ao lugar”, o laço afetivo que nos envolve com o ambiente, em busca daquela esperança e força necessárias para superar momentos de crise, como era a época em que Tuan se formou enquanto intelectual e escreveu este livro.

			Talvez esse seja outro motivo para a atualidade de Topofilia. Precisamos de filia, de aconchego, de proteção, de envolvimento e de uma outra consciência ambiental, que nos ajude a enfrentar os difíceis dias em que vivemos. E se Tuan explorou as fobias em outros livros (como no recentemente traduzido Paisagens do medo),3 ainda precisamos encontrar “espaços felizes” de topofilia para nos agarrarmos atualmente.

			Por esses e tantos outros motivos, a tão aguardada reedição de Topofilia: um estudo da percepção, atitudes e valores do meio ambiente é necessária para que ele continue desempenhando o papel que vem tendo desde sua publicação em inglês, em 1974: abrir horizontes, alimentar a imaginação e, sobretudo, ajudar a construir um pensamento humanista sobre o homem e o ambiente; um pensamento baseado nessa afeição e envolvimento com o lugar, que é geograficamente construído e manifesto na nossa existência, na nossa cultura, na nossa vida.

			As novas gerações de geógrafos e ambientalistas, portanto, poderão ter em suas mãos este importante livro, e se maravilhar com a ousadia e a prosa envolvente deste sino-americano, já octagenário, a quem somos obrigados a reverenciar.

			Eduardo Marandola Jr.

			Campinas, Outubro de 2011

			

			
				
					1 	Conceito da filosofia alemã que indica que cada período histórico tem um “tom temático”, um espírito que permeia todas as facetas da sociedade.

				

				
					2 	Tuan, Yi-Fu. Response to comments. Classics in human geography revisited: Topophilia. Progress in Human Geography September, v.18, n.3, p. 355-359, 1994.

				

				
					3 Yi-Fu Tuan. Paisagens do medo (Traduzido por Lívia de Oliveira). São Paulo: Ed. da UNESP, 2005.
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			Capítulo um:

			Introdução

			Quais são nossas visões do meio ambiente físico, natural e humanizado? Como o percebemos, estruturamos e avaliamos? Quais foram, e quais são, os nossos ideais ambientais? Como a economia, o estilo de vida e o próprio ambiente físico afetam as atitudes e valores ambientais? Quais são os laços entre meio ambiente e visão do mundo?

			Estas são algumas das questões que desejo explorar. Elas são gerais, mas não totalmente inclusivas. A poluição ambiental e a ecologia, dois tópicos de grande importância e interesse para o mundo, situam-se fora do âmbito deste livro. Os temas a serem aqui abordados – percepção, atitudes e valores – preparam-nos, primeiramente, a compreendermos a nós mesmos. Sem a autocompreensão não podemos esperar por soluções duradouras para os problemas ambientais que, fundamentalmente, são problemas humanos. E os problemas humanos, quer sejam econômicos, políticos ou sociais, dependem do centro psicológico da motivação, dos valores e atitudes que dirigem as energias para os objetivos. A partir da metade da década de 1960, o impulso do movimento ecológico-ambiental seguiu em duas direções. Uma é a aplicada: o que pode ser feito a propósito dos cortiços infestados de ratos e das águas poluídas? A outra é teorética e científica, a tentativa para compreender as forças complexas que mantêm o mundo natural. Nenhuma dessas abordagens se preocupa diretamente com a formação de atitudes e valores. Ambientes perigosos e ambientes que são suficientemente ruins para comprometer a saúde requerem ação imediata; as questões de atitudes e valores parecem irrelevantes. O cientista e o teórico, por seu lado, tendem a descuidar da diversidade e a subjetividade humanas porque a tarefa do estabelecer ligações do mundo não humano já é enormemente complexa. Entretanto, numa visão mais ampla, sabemos que atitudes e crenças não podem ser excluídas nem mesmo da abordagem prática, pois é prático reconhecer as paixões humanas em qualquer cálculo ambiental; elas não podem ser excluídas da abordagem teorética porque o homem é, de fato, o dominante ecológico e o seu comportamento deve ser compreendido em profundidade, e não simplesmente mapeado.

			Atualmente, não existe uma pesquisa geral das atitudes e valores ambientais. Os estudos que conheço são muito especializados e de extensões limitadas. Como as pesquisas no campo foram realizadas com diferentes finalidades, os trabalhos resultantes são altamente heterogêneos, no conteúdo e na apresentação. Podem ser agrupados em cinco tipos principais: (1) como os seres humanos, em geral, percebem e estruturam seu mundo. São procurados traços humanos universais; (2) percepção e atitude ambientais como uma dimensão da cultura ou da interação entre cultura e meio ambiente. Pessoas analfabetas e comunidades pequenas são examinadas em algum detalhe e numa abordagem holística; (3) tentativas para inferir atitudes e valores ambientais com o auxílio de pesquisas, questionário e testes psicológicos; (4) mudança na avaliação ambiental, como parte do estudo da história das ideias ou da história da cultura; (5) O significado e a história de ambientes como a cidade, o subúrbio, o campo e o selvagem.

			É desnorteadora a disparidade em objetivo, método, pressuposições filosóficas em escalas – temporal e espacial. Qual pode ser a base comum entre uma análise detalhada do comportamento, nas compras, das donas de casa em Ames, Iowa, e uma grande pesquisa da doutrina cristã da natureza? Ou entre o estudo do simbolismo da cor como um traço universal e a história da pintura de paisagens? Uma resposta possível é que de algum modo todos eles se referem à maneira pela qual os seres humanos respondem ao seu ambiente físico – a percepção que dele têm e o valor que nele colocam. A resposta soa insatisfatória porque lhe falta exemplificação detalhada. Se fosse preciso fazer uma pesquisa geral sobre o assunto, gostaríamos de escolher das diferentes disciplinas e fazer uma antologia. As antologias invadem o mercado quando aparecem interesses novos e urgentes e não sabemos o que eles são e para onde vão. As antologias exercem uma atração como o “bufê de frios” e nos ameaça com indigestão se tivermos coragem suficiente para ler de um só fôlego. Idealmente, uma única pessoa classificaria o material heterogênico e apresentaria um ponto de vista unificado. Considerando a pobreza de conceitos abrangentes, o esforço é, quase certo, destinado ao fracasso. No entanto, vale a pena fazê-lo, porque se não o fizermos não descobriremos a fraqueza estrutural do campo. As correntes díspares do conhecimento, em uma mente capaz, conduzem, idealmente, a uma união frutífera; no outro extremo, estas correntes somente podem ser unidas graças à arte do encadernador. Este ensaio, dentro do espectro de realizações, fica, no melhor dos casos, quase como um ponto médio entre a colagem e a visão integral. Confio que ele estimulará outros a fazê-lo melhor, senão por suas qualidades, por suas fraquezas evidentes.

			Nenhum conceito abrangente guia o meu esforço. O melhor que posso fazer é estruturar o tema da topofilia com um conjunto limitado de conceitos. Tentarei o seguinte: (1) examinar a percepção e os valores ambientais em diferentes níveis: as espécies, o grupo e o indivíduo; (2) manter cultura e meio ambiente, topofilia e meio ambiente, tão distintos a fim de mostrar como eles mutuamente contribuem para formação de valores; (3) introduzir o conceito de mudança, com um esquema de deslocamento da visão medieval europeia do mundo para um modelo científico, e o que isso significou para as atitudes ambientais; (4) examinar a ideia de busca do meio ambiente na cidade, no subúrbio, no campo e o selvagem, sob uma perspectiva dialética; (5) distinguir tipos diferentes de experiências ambientais e descrever as suas características.

			Os métodos de pesquisa não são apresentados. As discussões técnicas sobre os procedimentos aparecem na maioria das publicações sobre meio ambiente e comportamento. Como cientistas sociais, temos muitas habilidades, mas os problemas cruciais (diferentes dos socialmente urgentes) geralmente nos escapam, porque não dispomos de conceitos sofisticados para enquadrá-los. Nas ciências físicas, até as leis simples podem desafiar o senso comum. Nas ciências sociais, o senso comum é repetidas vezes confirmado com muita formalidade profissional. Os meios utilizados para atingir os resultados geralmente são mais impressionantes do que os próprios resultados. Não obstante, os resultados sistematizados são inestimáveis porque fornecem precisão às pressuposições do senso comum e, algumas vezes, desafiam e derrubam uma simples opinião.4

			Uma pesquisa de vanguarda, especialmente dos geógrafos, é a resposta humana às áleas naturais.5 Eventualmente, esse tipo de trabalho nos forneceria compreensão básica de como as pessoas reagem às incertezas durante os eventos naturais. Este trabalho contribui para a psicologia ambiental e possui implicações importantes para o planejamento. Com pesar, omiti os resultados das pesquisas sobre áleas, porém, eles não têm relações diretas com a topofilia. Por uma razão similar, do capítulo doze ao quatorze, abordarei, de modo muito ligeiro, os meio ambientes deteriorados, porque a minha preocupação principal é com a formação e a natureza das atitudes e valores positivos.

			Percepção, atitude, valor e visão do mundo, estão entre as palavras-chave do presente trabalho, os seus significados se superpõem. O sentido de cada termo tornar-se-á claro em seu próprio contexto. Neste texto, estão algumas definições preliminares. Percepção é tanto a resposta dos sentidos aos estímulos externos como a atividade proposital, na qual certos fenômenos são claramente registrados, enquanto outros retrocedem para a sombra ou são bloqueados. Muito do que percebemos tem valor para nós, para a sobrevivência biológica, e para propiciar algumas satisfações que estão enraizadas na cultura. Atitude é primariamente uma postura cultural, uma posição que se toma frente ao mundo. Ela tem maior estabilidade do que a percepção e é formada de uma longa sucessão de percepções, isto é, de experiências. As crianças percebem mas não tem atitudes bem formadas, além das que lhe são dadas pela biologia. As atitudes implicam experiência e uma certa firmeza de interesse e valor.6 As crianças vivem em um meio ambiente; elas têm apenas um mundo e não uma visão do mundo. A visão do mundo é a experiência conceitualizada. Ela é parcialmente pessoal, em grande parte social. Ela é uma atitude ou um sistema de crenças; a palavra sistema implica que as atitudes e crenças estão estruturadas, por mais arbitrárias que as ligações possam parecer, sob uma perspectiva impessoal (objetiva).7

			Topofilia é o elo afetivo entre a pessoa e o lugar ou ambiente físico. Difuso como conceito, vivido e concreto como experiência pessoal, a topofilia é o tema persistente deste livro.

			

			
				
					4 	Para uma revisão recente dos problemas na pesquisa sobre a percepção ambiental ver David Lowenthal, Research in Environmental Perception and Behavior: Perspectives on Current Problems. Environment and Behavior, 4 (nº 3), set. 1972, pp. 333-342.

				

				
					5 	Por exemplo, Kenneth Hewitt e Ian Button, The Hazardness of a place: A regional Ecology of Damaging Event. Universidade de Toronto, Departament of Geography, Research Publication n° 6 (1971); ver a outra bibliografia sobre azares ambientais.

				

				
					6 	Myra R. Schiff, “Some theoretical aspects of attitudes and perception”. Natural Hazard Research, Universidade de Toronto, Working Paper n. 15 (1970). A tradução em língua portuguesa foi publicada em Boletim de Geografia Teorética, 3, n° 6, 1973, pp. 47-61.

				

				
					7 	W. T. Jones, Word Views: Their Nature and Their Function. Current Anthropology, v.13, n.1, fev. 1972, p. 79-109.

				

			

		


		
			Capítulo dois:

			Traços comuns em percepção: os sentidos

			A superfície da terra é extremamente variada. Mesmo com um conhecimento casual, sua geografia física e a abundância de formas de vida muito nos dizem. Mas são mais variadas as maneiras como as pessoas percebem e avaliam essa superfície. Duas pessoas não veem a mesma realidade. Nem dois grupos sociais fazem exatamente a mesma avaliação do meio ambiente. A própria visão cientifica está ligada à cultura – uma possível perspectiva entre muitas. À medida que prosseguimos neste estudo, a abundância desnorteadora de perspectivas, nos níveis tanto individual quanto de grupo, torna-se cada vez mais evidente; e corremos o risco de não notar o fato de que, por mais diversas que sejam as nossas percepções do meio ambiente, como membros da mesma espécie, estamos limitados a ver as coisas de uma certa maneira. Todos os seres humanos compartilham percepções comuns, um mundo comum, em virtude de possuírem órgãos similares. A unicidade da perspectiva humana tornar-se-á evidente quando pararmos para indagar como a realidade humana deve diferir da dos outros animais. Ao contrário do que pareceria, uma pessoa não pode imaginariamente entrar na vida do seu cão: os órgãos dos sentidos dos caninos divergem muito dos nossos e isso impede que possamos nos transportar para o mundo dos cheiros, sons e visões dos cães. Mas com boa vontade a pessoa poderá entrar no mundo de outra, apesar das diferenças de idade, temperamento e cultura. Neste capítulo, destacarei como os sentidos humanos diferem, em amplitude e acuidade, dos de alguns outros animais, e, a seguir, delinearei a unicidade do mundo humano, na medida em que ela procede do equipamento perceptual do homem.

			Visão

			O ser humano tem outras maneiras para responder ao mundo além dos cinco sentidos da visão, audição, olfato, paladar e tato, por nós conhecidos desde os tempos de Aristóteles. Por exemplo, algumas pessoas são extremamente sensíveis às mudanças sutis na umidade e na pressão atmosférica; outras parecem ser dotadas de um extraordinário sentido de direção, embora se tenha questionado o caráter inato desta faculdade. Dos cinco sentidos tradicionais, o homem depende mais conscientemente da visão do que dos demais sentidos para progredir no mundo. Ele é predominantemente um animal visual. Um mundo mais amplo se lhe abre e muito mais informação, que é espacialmente detalhada e específica, chega até ele mais por meio dos olhos que pelos dos sistemas sensoriais da audição, olfato, paladar e tato. A maioria das pessoas provavelmente considera a visão como sua faculdade mais valiosa e preferiria perder uma perna ou tornar-se surda ou muda a sacrificar a visão.

			A visão humana, como a de outros primatas, evolui em um meio ambiente arbóreo. No mundo denso e complexo de uma floresta tropical, ver bem é mais importante que desenvolver um sentido agudo do olfato. Durante o longo trajeto da evolução, os membros da linha primata adquiriram olhos grandes, enquanto o nariz encolheu para permitir aos olhos uma visão desimpedida. Dos mamíferos, só o homem e alguns primatas desfrutam de visão colorida. Para o touro, a bandeira vermelha é preta. Os cavalos vivem em um mundo monocrômico. A luz visível aos olhos humanos, no entanto, ocupa somente uma faixa muito estreita na totalidade do espectro eletromagnético. Os raios ultravioletas são invisíveis ao homem, embora as formigas e as abelhas melíferas sejam sensíveis a eles. O homem não possui percepção direta dos raios infravermelhos, ao contrário da cascavel que tem receptores sintonizados em comprimento de onda maiores que 0,7 mícrons. O mundo apareceria estranhamente diferente se os olhos humanos fossem sensíveis à radiação infravermelha. Por conseguinte, em lugar da escuridão da noite, seríamos capazes de nos mover facilmente em um mundo de sombras, onde os objetos brilhariam com graus variados de intensidade. De fato, os olhos humanos são notáveis discernidores das gradações de cores. A sensibilidade cromática da visão humana normal ostenta um grau de precisão que raramente é ultrapassado na espectrofotometria.8

			O homem possui visão estereoscópica. Os olhos humanos estão localizados na frente, uma posição que limita o campo visual. Por exemplo, ao contrário do coelho, o homem não pode ver o que está atrás de sua cabeça, mas a vantagem de ter olhos frontais é que eles fornecem uma dupla garantia de informação: a visão binocular auxilia o homem a ver as coisas nitidamente como corpos tridimensionais. Esta é uma habilidade inata, à medida que uma criança logo aprende a considerar referenciais, como a perspectiva linear e paralaxe, para perceber a forma redonda da face humana. Os bebês com oito semanas de idade são mais capazes de discriminar profundidade e orientação, considerando tamanho e constância da forma, e são melhores na realização perfeita do que um empirista teria previsto.9 O tempo e a experiência, entretanto, são necessários para o desenvolvimento pleno da visão tridimensional. Estamos tão acostumados a ver as coisas em sucessão e o mundo em profundidade que é surpreendente saber que muitos artifícios devem ser aprendidos. Pessoas cegas de nascença, devido à catarata congênita e que mais tarde, por meio de uma operação, recuperaram a visão, têm dificuldade de reconhecer os objetos e, mais ainda, de vê-los tridimensionalmente. Elas têm que aprender a significância da distribuição da luz e da sombra no reconhecimento dos sólidos, curvas e relevo.

			As mãos e o sentido do tato

			Os primatas são mais capazes de distinguir detalhes estáticos do que outros mamíferos. Seu alimento, na floresta, em geral não se move, de modo que para eles é mais importante perceber objetos como frutos, sementes e brotos por sua forma, cor e textura, do que por seus diminutos movimentos. Como os seres humanos, os macacos e símios provavelmente veem o meio ambiente como uma coleção de coisas, mais do que simplesmente como um padrão. Para adquirir essa habilidade, o desenvolvimento das mãos, fortes e hábeis, é quase tão importante quanto a evolução da visão tridimensional. Os símios, macacos e o homem provavelmente são os únicos animais a manusear as coisas, apanhá-las e examiná-las de todos os lados. As patas são muito menos eficazes do que as mãos, e entre as mão dos primatas, as do ser humano combinam força com precisão incomparável.10

			Tato, o sentido háptico, de fato fornece aos seres humanos uma grande quantidade de informações sobre o mundo. Não é preciso nenhuma habilidade especial para uma pessoa sentir a diferença entre um pedaço de vidro liso e outro lapidado com ranhuras de 1/6.400 de centímetro de profundidade. Com os olhos vendados e com os ouvidos tapados para remover sinais auditivos, um homem pode, no entanto, reconhecer as diferenças entre plástico, metal, papel, ou madeira, batendo levemente a superfície com uma unha do dedo. A prática melhora a sensibilidade. O medidor profissional de espessura em casas têxteis pode avaliar diferenças sutis na qualidade dos tecidos com precisão surpreendente. Nem é mesmo necessário usar os seus dedos; passando uma vara sobre o tecido é o suficiente.11

			A natureza fundamental do sentido do tato nos é demonstrada quando refletimos que uma pessoa sem a visão pode ainda atuar no mundo com bastante eficiência, mas sem o sentido do tato é duvidoso que possa sobreviver. Estamos sempre “em contato”. Por exemplo, nesse momento podemos estar sentindo a pressão da cadeira contra nossas costas e a pressão do lápis em nossa mão. O tato é a experiência direta da resistência, a experiência direta do mundo como um sistema de resistências e de pressões que nos persuadem da existência de uma realidade independente de nossa imaginação. Ver não é ainda acreditar: por isso Cristo se ofereceu para ser tocado pelo apóstolo incrédulo. A importância do tato para o conhecimento é sugerido pela expressão idiomática inglesa to keep in touch ou to be out of touch, usada não somente em relação às pessoas, mas também aos campos da aprendizagem.

			Audição

			A sensibilidade auditiva no homem não é muito fina. A audição é menos essencial aos primatas, incluindo os homens, do que para os carnívoros, que rastreiam suas presas. As orelhas dos primatas são pequenas e carecem de mobilidade, comparadas às dos animais que rastreiam para matar. A audição humana média de um jovem tem amplitude que se estende aproximadamente de 16 a 20.000 ciclos por segundo. Se uma pessoa é sensível a um tom mais baixo que 16 ciclos, ela pode sofrer o incômodo de ouvir as batidas do seu próprio coração. O limite superior da amplitude da audição humana é modesto quando comparado ao dos gatos e morcegos: estes mamíferos respondem a sons até de 50.000 e 120.000 ciclos por segundo, respectivamente. O ouvido humano parece ser mais sensível ao som do tom que corresponde ao choro de uma criança ou mulher. Está adaptado especificamente para a sobrevivência da espécie e geralmente para atrair o mundo por meio dos sinais auditivos.

			Os olhos obtêm informações muito mais precisas e detalhadas sobre o meio ambiente do que os ouvidos, mas geralmente somos mais sensibilizados pelo que ouvimos do que pelo vemos. O som da chuva batendo contra as folhas, o estrondo do trovão, o assobio do vento no capim e o choro angustiado excitam-nos com intensidade raramente alcançada pela imagem visual. Para muitas pessoas, a música é uma experiência emocional mais forte do que olhar quadros ou cenários. Por que isso? Em parte, talvez, porque não podemos fechar nossos ouvidos como podemos fechar nossos olhos. Sentimo-nos mais vulneráveis aos sons.12 A audição tem a conotação da passividade (receptividade), que a “visão” não possui. Outra razão pode ser uma das sensações mais importantes do bebê e talvez mesmo do feto: a batida do coração da mãe. Desmond Morris, por exemplo, pensa que isso explica o fato de que a mãe (mesmo quando é canhota) normalmente aconchega o bebê de tal modo que sua cabeça descanse sobre o seio esquerdo.13 Parece verdade também que o bebê é sensível ao som, fazendo distinções entre o agradável, o confortante e o perturbador, muito antes que possa visualmente discriminar com alguma sutileza.

			A importância da audição para a apreensão da realidade pelos seres humanos é enfatizada pela sensação aguda de perda por aqueles que subitamente ficam surdos. Contrariamente ao esperado, os efeitos psicológicos da surdez súbita podem ser tão debilitantes como a perda súbita da visão. Depressão profunda, solidão e tendências paranoicas são algumas das consequências. Com a surdez, a vida parece congelada e o tempo não progride. O próprio espaço se contrai, porque nossa experiência de espaço é aumentada grandemente pelo sentido auditivo, que fornece informações do mundo além do campo visual. No começo, um mundo que aparenta ter perdido seu dinamismo aparece menos exigente e nervoso; provoca sentimento de desligamento e paz, como acontece de modo agradável quando os sons da cidade são abafados por uma chuva leve ou um manto de neve. Mas logo o silêncio, a perda severa da informação, provoca ansiedade, dissociação e retraimento no surdo.14

			Olfato

			Um homem não pode se projetar no mundo de um cachorro, se não por outra razão, devido ao abismo entre a sensibilidade olfativa das duas espécies. O sentido do olfato do cachorro é pelo menos cem vezes mais agudo que do homem. Embora os carnívoros e alguns ungulados tenham visão aguçada, para sobreviver em seu mundo, eles dependem mais de seus receptores olfativos, em comparação aos primatas. É claro que o sentido do olfato também é importante para os primatas. Esse sentido desempenha um importante papel nos processos fundamentais de alimentação e acasalamento. O homem moderno, entretanto, tende a negligenciar o sentido do olfato. Seu meio ambiente ideal parece requerer a eliminação de “cheiros” de qualquer tipo. A palavra “odor” quase sempre significa mal-cheiro. Esta tendência é lamentável, pois o nariz humano, de fato, é um órgão incrivelmente eficiente para farejar informações. Com a prática, uma pessoa pode classificar o mundo em categorias odoríficas, tais como aliáceo, ambrosíaco, hortelã-pimenta, aromático, etéreo, podre, perfumado, caprino ou nauseante.

			O odor tem o poder de evocar lembranças vívidas, carregadas emocionalmente, de eventos e cenas passadas. O cheiro de salva pode trazer à memória todo um complexo de sensações: a imagem de grandes planícies onduladas cobertas por grama e pontilhadas por moitas de salva, a luminosidade do sol, o calor, a irregularidade da estrada. De onde vem esse poder? Diversos fatores intervêm. Para uns, o poder de um odor em transportar-nos ao passado pode estar relacionado ao fato de que o córtex, com sua grande reserva de lembranças, evoluiu daquela parte do encéfalo, originalmente relacionado com o olfato. Para outros, os nossos narizes, na infância, não somente eram mais sensíveis, mas estavam mais próximos dos odores emanados da terra dos canteiros, das flores, do capim e dos solos úmidos. Na vida adulta, um encontro casual com a fragrância de um monte de feno pode levar nossa memória para um passado nostálgico. Um outro ponto é que a visão é seletiva e reflete a experiência. Quando retornamos à cena de nossa infância, não somente a paisagem mudou, mas também a maneira como nós a vemos. Não podemos recapitular completamente o sentimento essencial de um mundo visual do nosso passado sem auxílio de uma experiência sensorial que não mudou, por exemplo, o forte cheiro da alga marinha apodrecendo.

			Percebendo com todos os sentidos

			A resposta por meio da vista, para o mundo, é diferente, em vários aspectos importantes, da resposta por meio dos outros sentidos. Por exemplo, ver é “objetivo”; ver – como diz o ditado – é crer, mas tendemos a desconfiar da informação obtida por meio dos ouvidos; é um “boato” ou “rumor”. Ver não envolve profundamente as nossas emoções. Podemos ver através da janela de um ônibus com ar-condicionado que a favela é feia e indesejável, mas o quão ela é indesejável atinge-nos com pungente força somente quando abrimos a janela e recebemos uma lufada dos esgotos pestilentos. Uma pessoa que simplesmente “vê” é um expectador, um observador, alguém que não está envolvido com a cena. O mundo percebido pelos olhos é mais abstrato que o conhecido por nós por meio dos outros sentidos. Os olhos exploram o campo visual e dele abstraem alguns objetos, pontos de interesse, perspectivas. Mas o gosto do limão, a textura de uma pele quente, e o som do farfalhar das folhas nos atingem como sensações. O campo visual é muito maior que o campo dos outros sentidos. Os objetos distantes somente podem ser vistos; por isso temos a tendência de considerar os objetos vistos como “distantes” – como não provocando nenhuma resposta emocional forte –, embora possam estar bem próximos de nós.

			Um ser humano percebe o mundo simultaneamente por meio de todos os sentidos. A informação potencialmente disponível é imensa. No entanto, no dia a dia do homem, é utilizado somente uma pequena porção do seu poder inato para experienciar. O órgão do sentido mais exercitado varia de acordo com o indivíduo e sua cultura. Na sociedade moderna, o homem tem que confiar mais e mais na visão. Para ele, o espaço é limitado e estático, um quadro ou matriz para os objetos. Sem objetos e sem fronteiras, o espaço é vazio. É vazio porque não há nada para ver, embora possa estar cheio de vento. Compare essa atitude com a dos esquimós Aivilik, da ilha Southampton. Para os esquimós, o espaço não é pictórico ou fechado, mas algo sempre em movimento, criando suas próprias dimensões de momento a momento. Ele aprende a orientar-se com todos os sentidos em alerta. Ele tem de fazê-lo durante certo tempo no inverno, quando o céu e a terra se juntam e parecem ser feitos da mesma substância. Não há, então, “distância média, nem perspectiva, nem delineamentos, nada em que os olhos possam se apoiar, exceto os milhares de penachos de fumaça de neve correndo pelo chão, tocados pelo vento – uma terra sem fundo e sem lado”.15 Sob tais condições, o esquimó não pode depender de pontos dados por referenciais permanentes: ele tem que depender das relações mutáveis das configurações da neve, dos tipos de neve, vento, salinidade do ar e rachaduras no gelo. A direção e o cheiro do vento são um guia, junto com o sentir do gelo e da neve sob seus pés. O vento invisível desempenha um papel importante na vida dos esquimós Aivilik. Sua língua inclui pelo menos doze termos independentes para os vários ventos. Ele aprende a se orientar por eles. Nos dias sem horizontes, ele vive em um espaço acústico-olfativo.

			A catedral medieval fascina o turista moderno por várias razões, mas tem uma que tem sido pouco comentada: a catedral oferece um meio ambiente que estimula o uso simultâneo de três ou quatro receptores sensoriais. Tem-se, algumas vezes, afirmado que o arranha-céu de aço e vidro é o equivalente moderno da catedral medieval. Realmente, aflora a preferência vertical, as duas construções têm muito pouco em comum. Elas não exemplificam os mesmos princípios de construção, elas não servem para o mesmo uso e seus significados simbólicos são inteiramente diferentes. Novamente, deixando de lado a verticalidade, as experiências sensoriais e estéticas fornecidas por essas duas estruturas são antípodas. O arranha-céu moderno agrada amplamente a vista embora os diversos tipos de assoalhos provoquem mudanças nos estímulos táteis. Se há som, provavelmente é musak, que significa ser audível, mas não ouvido. Em contraste, a experiência do interior da catedral envolve a visão, audição, tato e olfato.16 Cada sentido reforça o outro, de modo que, juntos, esclarecem a estrutura e a substância do edifício todo, revelando o seu caráter essencial.

			Percepção e atividade

			A percepção é uma atividade, um estender-se para o mundo. Os órgãos dos sentidos são pouco eficazes quando não são ativamente usados. Nosso sentido tátil é muito delicado, mas para diferenciar a textura ou dureza das superfícies não é suficiente colocar um dedo sobre elas; o dedo tem que se movimentar sobre elas. É possível ter olhos e não ver; ouvidos e não ouvir.

			Frequentemente, tem-se observado o jogo dos filhotes dos mamíferos e, em particular, das crianças. Para os muitos jovens, o jogo não está orientado por propósitos definidos. Uma bola é atirada, os blocos são empilhados e derrubados, em grande parte, como manifestações do espírito animal. Nesse jogo sem objetivo, a criança aprende sobre o mundo ela desenvolve a coordenação do corpo. Pela movimentação, contato e manipulação, ela aprende a realidade dos objetos e a estruturação do espaço. Entretanto, ao contrário dos outros primatas, num estágio inicial de desenvolvimento infantil (três ou quatro anos), seu jogo começa a ser governado por temas. O jogo ocorre no contexto das estórias que ela conta a si mesma. Estas são versões transfiguradas de suas experiências em um mundo dirigido por adultos, das estórias que lhes são contadas e dos pedaços de conversas ouvidas. De modo que suas atividades e explorações são cada vez mais dirigidas por valores culturais. Embora todos os seres humanos tenham órgãos dos sentidos similares, o modo como suas capacidades são usadas e desenvolvidas começa a divergir numa idade bem precoce. Como resultado, não somente as atitudes para com o meio ambiente diferem, mas também a capacidade real dos sentidos, de modo que uma pessoa em determinada cultura possa desenvolver um olfato aguçado para perfumes, enquanto os de outra cultura adquirem profunda visão estereoscópica. Ambos os mundos são predominantemente visuais: um será enriquecido por fragrâncias, o outro pela agudeza tridimensional dos objetos e espaços. 
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			Capítulo três:

			Estruturas e respostas psicológicas comuns

			Os seres humanos possuem cérebros excepcionalmente grandes; eles têm debatido, através dos milênios, sob a relação entre o corpo e a mente. Os neurofisiólogos e psicólogos tentam ver como os cérebros humanos funcionam de forma diferente da dos demais primatas. Na pesquisa moderna, a tendência é diminuir a lacuna entre os processos mentais humano e animal. A lacuna permanece porque os seres humanos ostentam uma capacidade altamente desenvolvida para o comportamento simbólico. Uma linguagem abstrata de sinais e símbolos é privativa da espécie humana. Com ela, os seres humanos construíram mundos mentais para se relacionarem entre si e com a realidade externa. O meio ambiente artificial que construíram é um resultado dos processos mentais, de modo semelhante, mitos, fábulas, taxonomias e ciência. Todas essas realizações podem ser vistas como casulos que os seres humanos teceram para se sentir confortáveis na natureza. Estamos bem conscientes de que os povos, em diferentes épocas e lugares, construíram seus mundos de maneira muito diferente; a multiplicidade de culturas é um tema persistente nas ciências sociais. O nosso propósito aqui é focalizar, como no capítulo precedente, as semelhanças subjacentes.

			Racionalização

			Se por racional significamos a aplicação consciente das regras lógicas, então somente é racional uma pequena parte das vidas da maioria das pessoas. Tem-se afirmado que o ser humano é um animal racionalizador, mais do que racional. Essa é uma meia verdade reveladora; ela sublinha o fato de que o complexo encéfalo, pelo qual organizamos os dados dos sentidos e que nos distingue dos demais animais, não é um todo. O encéfalo é composto por três partes básicas, bem diferentes em estrutura e química, e, no entanto, as três devem interconectar-se e funcionar juntas. A herança mais remota do encéfalo é basicamente reptiliana. Ela parece desempenhar o principal papel nas funções determinadas instintivamente, tais como no estabelecimento de território, na procura de abrigo, na caça, na orientação, na procriação, na formação de hierarquias sociais, e outras. Um desenvolvimento posterior é o primitivo (límbico) córtex dos mamíferos. Esta estrutura do encéfalo desempenha um papel importante nas funções emocionais, endócrinas e víscero-somáticas. Por último, ao final da evolução, aparece um córtex mais altamente diferenciado, que é característica do cérebro dos mamíferos superiores e que culmina no homem, tornando-se o cérebro racional de pensamento simbólico e matemático. As necessidades humanas, as exigências emocionais e as aspirações, em geral, não são racionais, mas o neocórtex tem aparentemente uma capacidade infinita de fornecer “razões” para aquilo que fazemos compelidos pela parte mais primitiva do cérebro.17 Crer no que se deseja (wishful thinking) e delusão permeiam todos os nossos ideais políticos e ambientais; integram todos os conceitos e planos que são suficientemente complexos, e geram força emocional, suficiente para exigir ação. O cérebro é a força principal à disposição do homem para traduzir os seus anseios em algo semelhante à realidade. 

			Escala da percepção humana

			Os objetos que percebemos são proporcionais ao tamanho do nosso corpo, à acuidade do nosso aparelho perceptivo e ao propósito. O deserto meridional da Califórnia, inabitável para os espanhóis, foi uma morada ampla para os índios. Os bosquímanos aprendem a ler os tênues sinais dos rastros na areia e a reconhecer a localização de cada planta nas planícies áridas do Calaari. Embora o tamanho dos objetos percebidos varie grandemente de cultura para cultura, apesar disso, eles podem ser colocados em uma certa escala. Nem o muito pequeno nem o muito grande, na vida diária, integram nosso campo de visão. Notamos arbustos, árvores e gramas, mas raramente as folhas individuais e as lâminas: vemos a areia, mas não os seus grãos individuais. O laço emocional entre o homem e o animal persiste além de um certo tamanho - o tamanho do peixinho dourado no aquário e o das tartaruguinhas com os quais as crianças brincam. As bactérias e os insetos estão além do nosso alcance perceptivo comum, e bem além da capacidade humana de empatia. No outro extremo da escala, podemos ver as estrelas, mas apenas como pontos de luz em um teto de altura modesta. A mente pode calcular dimensões astronômicas como entidades abstratas; não podemos, entretanto, imaginar distâncias de um milhão de quilômetros, ou mesmo de mil quilômetros. Não importa quantas vezes se tenha atravessado os Estados Unidos, não é possível vê-lo na mente, a não ser como uma forma, um mapa em escala pequena. 

			Segmentação

			A visão tridimensional e as mãos habilidosas permitem aos seres humanos perceber o seu meio ambiente como consistindo de objetos contra um fundo indistinto, e não simplesmente como padrões. A natureza consiste parcialmente de objetos discretos como frutas, árvores, arbustos, animais, seres humanos, rochas, picos montanhosos e estrelas; parcialmente, também consiste de fundos envolventes e contínuos como ar, luz temperatura, espaço. Os seres humanos tendem a segmentar os continuuns da natureza. Por exemplo, o espectro de luz visível, para o olho humano, é percebido como faixas discretas de cores: violeta, azul, verde, amarelo, laranja, vermelho. Nas latitudes médias, as temperaturas modificam-se continuamente no decorrer do ano, mas é comum que as pessoas dividam em quatro ou cinco estações, frequentemente com festividades que marcam a passagem de uma para outra. Um número infinito de direções irradiam de um ponto, mas em muitas culturas são especialmente privilegiadas quatro, cinco ou seis estações. A superfície terrestre possui alguns gradientes mais nítidos: por exemplo, entre a terra e a água, montanha e planície, floresta e savana, mas ainda onde eles não existem, o homem tem a tendência para diferenciar seu espaço etnocentricamente, distinguindo o sagrado e o profano, centro e periferia, a propriedade individual e a pastagem comum. Os povos nas diferentes partes do mundo têm usado as direções cardiais para diferenciar o espaço. Na China, as províncias são denominadas ao norte ou ao sul de um lado do rio, a oeste ou a leste de uma montanha. Na Inglaterra, encontra-se Norfolk e Suffolk, Wessex e Essex. Ou as regiões podem ser distinguidas em altas, médias e baixas, como nas subdivisões da Francônia, na Alemanha Meridional. A Califórnia está subdividida em regiões alta e baixa, em vez de região norte e sul. O procedimento científico para dividir o espaço é mais ou menos semelhante. As regiões de um geógrafo podem ser numerosas e complicadas, mas geralmente elas se desenvolvem a partir de dicotomias simples como úmido e árido, pedocals e podalfers. A classificação de Köppen foi deduzida de unidades básicas, extraídas do continuum da temperatura com seus dois polos, “Tropical” e “Frio”.

			Oposições binárias

			A mente humana parece estar adaptada para organizar os fenômenos não só em segmentos, como arranjá-los em pares opostos. Fragmentamos o espectro das cores em faixas discretas e então vemos “vermelho”, como o oposto de “verde”. O vermelho é sinal de perigo, e verde é o sinal de segurança. Os semáforos usam essas cores pela rapidez com que lemos as suas mensagens.18 Em outras culturas, as cores podem ter uma associação emocional a algo diferente, mas permanece válido o ponto de vista geral, mormente a tendência da mente humana para selecionar pares entre segmentos percebidos no continuum da natureza e atribuir significados opostos a cada par. Essa tendência pode refletir a estrutura da mente humana, mas a força emocional de algumas antinomias bipolares sugere que o ser humano total está envolvido em todos os níveis de experiência. Pode-se especular sobre algumas das posições fundamentais na experiência humana: vida e morte, macho e fêmea, “nós! (ou “eu”) e “eles” estão entre as mais importantes. Estas antinomias da experiência biológica e social são, então, transpostas para a envolvente realidade física.

			Algumas Polaridades Básicas
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			Resolução de contradições

			Comumente, um terceiro termo está entre os opostos. Assim, para os significados polarizados de vermelho e verde, nos semáforos, selecionamos a cor amarela para significar “atenção”, não “pare” ou “siga”; e neste caso o amarelo, no espectro das cores, é a faixa de comprimento de onda intermediária entre o vermelho e o verde, e não simplesmente uma cor arbitrariamente escolhida. No esquema cosmológico, a terra medeia entre as forças do mundo superior e do das profundezas. A ideia de centro reconcilia as tendências bipolares das direções cardiais.

			Os mitos e as figuras geométricas de poder simbólico também podem ser interpretadas como esforços do homem para resolver as contradições que encontra na vida. Na experiência, entre os pares antinômicos, o mais fundamental e doloroso é o da vida e da morte. Os mitos surgem como tentativas para resolver o dilema. Por exemplo, no mito é possível imaginar um estado no qual uma pessoa está morta e ainda vive, ou está morta e retorna à vida.19 Os mitos, lendas e contos folclóricos das mais diferentes partes do mundo têm sido interpretados como tentativas diversas para tornar a morte inteligível e aceitável. Um tipo de mito vê a morte em uma perspectiva quase malthusiana. A humanidade, desde o início, reconheceu a importância de instituir ordem ou equilíbrio em um mundo onde os recursos são limitados e é grande o potencial de reprodução humana. O pensamento mítico transfigurou a morte, inevitável e horrível para o homem, em um agente (anjo) de bondade que traz alívio a uma terra oprimida.20

			Nas narrações, as contradições da vida são geralmente resolvidas. Uma figura geométrica também pode harmonizar os opostos, e destas a mais importante é o circulo ou mandala.21 O círculo, um símbolo de totalidade e harmonia, é um motivo recorrente nas artes das antigas civilizações ocidentais, no pensamento da Grécia antiga, na arte cristã, nos exercícios alquímicos da Idade Média e nos ritos de purificação de alguns povos analfabetos. Os psicanalistas jungianos consideram o círculo, conhecido de toda humanidade, como arquétipo que reconcilia os opostos. A forma específica da mandala varia muito, tanto como o contexto no qual aparece. A mandala pode ter a forma de pétalas de lótus, dos raios de uma roda de engrenagem, do círculo curativo dos Navajos, das rosáceas das igrejas e dos halos dos santos cristãos. Como um símbolo de perfeição, o círculo tem influenciado fortemente a concepção do cosmo, do mundo ocidental. Os movimentos planetários representam a harmonia das esferas celestes e devem, por isso, ser circulares. As trajetórias elípticas foram admitidas com a maior relutância; de modo semelhante, as irregularidades da superfície terrestre foram consideradas como defeitos que deveriam ser justificados. Arquitetonicamente, o padrão da mandala aparece no plano de alguns templos da Índia e da China, assim como no projeto de cidades tradicionais e idealizadas. Nos primeiros centros urbanos mundiais, as cidades surgem não somente como respostas às forças econômicas e comerciais, mas também em respostas à necessidade de criação de espaço sagrado, modelado segundo o cosmo. Tais cidades tendiam a ter linhas geométricas regulares para as direções cardiais, para os pontos intermediários, ou para a posição do sol nascente. Um jungiano poderia dizer que todo edifício, sagrado ou secular, que tenha um plano mandala (ou isométrico) é a projeção de um arquétipo provindo do subconsciente humano para o mundo exterior. A cidade, o templo, ou mesmo as habitações podem se tornar um símbolo da totalidade psíquica, um microcosmo capaz de exercer uma influência benéfica sobre os seres humanos que entram no lugar ou que aí vivem.

			Substâncias e esquemas cosmológicos

			Os conteúdos da natureza são enormemente variados. Cada grupo humano culturalmente diferenciado tem sua própria nomenclatura para lidar com esta variedade. Entretanto, nas diferentes partes do mundo, as pessoas reconhecem poucas substâncias básicas ou elementos que se destacam da multiplicidade de fenômenos; por exemplo, terra, água, madeira, ar, metal e fogo. Cada substância ou elemento é identificado com uma qualidade característica. Fala-se da terrosidade da terra, da dureza e frieza do metal. Cada elemento também é um processo ou a corporização do metal. Cada elemento também é um processo ou a corporização de um principio para atuar. Então, a ideia de umidade e movimento descendente esta associada com a água e a ideia de mudança, calor e movimento ascendente, com o fogo. Sob o verniz da sofisticação científica, o homem moderno ainda tende a pensar sobre a natureza nessas categorias elementares. Além disso, relaciona-se pessoalmente com eles: a madeira é quente e amigável, o metal é frio.

			É generalizado o desejo de compor a natureza e o mundo humano em um sistema coerente. Em diferentes partes do mundo encontramos geralmente de quatro a seis substâncias ou elementos, identificados com as direções espaciais, cores, animais, instituições humanas e traços da personalidade. Alguns esquemas cosmológicos são muito elaborados, outros são relativamente simples. Nas culturas que conhecemos, as associações parecem naturais ou apropriadas. Com as culturas estranhas, elas parecem completamente arbitrárias. É desnecessário dizer que, para o nativo, embora ele não possa apreender o quadro cosmológico em sua totalidade, as partes que conhece lhe são significativas e razoáveis. A rede de associações surge, em primeiro lugar, como resposta à necessidade de ordem, que cada indivíduo tem, para estabelecer relações significantes entre a enorme variedade de fenômenos. Aqui estão quatro conjuntos parciais de correspondências cosmológicas:

			1. chinês
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			2. indonésio
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			3. índio pueblo keresan (sudoeste americano)
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			3. sioux oglaga (pradaria)
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			O que estes esquemas cosmológicos têm em comum? Primeiro, os continuuns da natureza, como o espectro das cores, o ciclo sazonal e os vetores, a partir de um ponto, são arbitrariamente subdivididos em um pequeno número de categorias. Segundo, os quatro esquemas relacionam direção às cores. Terceiro, o princípio da ação ou um traço comportamental está implicitamente exposto. O esquema chinês relaciona elementos inanimados à raiva, alegria etc.; o esquema indonésio a qualidades como eloquência, avareza, compreensão; o esquema índio Pueblo Keresan a deuses zoomórficos e animais; o esquema dos índios Sioux a ações da natureza como “vento purificante”, “trovão traz chuva”. Quarto, o conceito de “centro” existe nas quatro visões do mundo. Se os elementos estão estruturados em torno dos pontos cardeais e do centro, veremos o que mascara a forma tabular: principalmente a natureza “fechada” ou circular destas visões do mundo. Os elementos multivariados do cosmo são medidos pelo centro.22

			O todo harmonioso, oposições binárias e esquemas cosmológicos

			Quais são as relações entre os esquemas cosmológicos de substâncias, direções, cores etc., e as categorias mais simples dos opostos binários, e o conceito da “matéria” primordial ou força? É tentador ver um processo evolucionário pelo qual categorias simples baseadas nas oposições binárias e o terceiro mediador integram os esquemas de complexidade crescente, e que, atrás desses esforços para estruturar a natureza segmentada, está a ideia de uma unidade primordial e harmonia. Esse processo de elaboração é possível em certos estágios da estruturação do mundo: por outro lado, é também provável que as categorias mais simples sejam uma tentativa filosófica posterior para explicar a riqueza incipiente de uma estrutura anterior. Na China, a ideia que yin e yang são princípios complementares de um todo essencial, parece ter procedido à ideia dos cinco elementos e o sistema de correspondência assinalado anteriormente. No Egito Antigo, Babilônia e Grécia, a substância de mundo era concebida fundamentalmente como uma só – água. A terra emergiu das águas primitivas. A substância primitiva dicotomizou-se e a vida foi gerada pela união das partes, comumente apresentada como a união do Pai Céu e da Mãe Terra. A ideia grega dos quatro elementos (terra, fogo, ar e água) surgiu durante o século quinto antes de Cristo, aproximadamente no tempo em que a ideia dos cinco elementos surgia na China.

			Tanto a ordenação dualística como a quíntupla da sociedade e da natureza podem ser encontradas na Indonésia. Van der Kroef tentou mostrar as relações entre as duas.23 Primeiro, ele nota que virtualmente em todas as áreas do arquipélago indonésio, a despeito de sua diversidade de cultura, há um motivo estrutural persistente: a antítese funcional dos grupos sociais. Esta antítese estende-se além do sistema social, para as artes, religião e natureza. Por exemplo, a aldeia em Amboina (Nolucas do Sul) está dividida em duas partes: cada parte não é somente uma unidade social, mas uma categoria na classificação cósmica compreendendo todos os objetos e eventos que circundam o aldeão. Uma lista poderia ser feita classificando todos os objetos e características associadas com cada uma das duas divisões:
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			Três pontos devem ser salientados em conexão com o dualismo indonésio. Um é que os nativos podem não estar cientes dele. O amboinense nativo, por exemplo, provavelmente vê uma divisão tripartida do seu mundo, em vez de uma visão dualística. Para ele, implícito em cada par de oposição, há um terceiro termo mediador. Outro ponto é que, embora as duas partes de uma dualidade sejam vistas como complementares, elas são claramente desiguais: por isso, as sociedades estão frequentemente divididas em sagrada (líder) e profana (seguidor). O terceiro ponto é a ideia sugerida pelas lendas e rituais, de que a dualidade é a precursora da multiplicidade. Em Java e Sumatra, por exemplo, acredita-se que a cerimônia de casamento é a repetição do antigo e misterioso casamento do céu (o noivo como “rei”) e da terra (a noiva como “rainha”) onde todas as coisas começaram.
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			A relação entre o conceito de um todo harmonioso, as ordenações bipolar, tripartida ou quíntupla da sociedade e natureza é sugerida pelos seguintes diagramas das visões do mundo javanês e balinês.

			Balinês

			Montanha: mundo superior-água, símbolo da vida

			Madiapa: mundo central do homem

			Mar: mundo inferior-calamidade, doença, morte

			O confronto entre montanha-mar é traduzida para confronto de direções opostas:
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			Bali Central 
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			Bali Setentrional
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			As visões do mundo javanês e balinês são muito semelhantes. Consideremos o esquema balinês, que é mais simples dos dois, o dualismo é evidente na identificação da montanha como o mundo superior e do mar como o mundo inferior. Essas são oposições polares: da montanha vem água fresca que simboliza a vida, enquanto a direção do mar é a de calamidade, doença e morte. Mediando os extremos e recebendo influência de ambos, está a madiapa, o mundo central do homem. O par antinômico de montanha e mar sobre o eixo vertical é visto no plano horizontal dos pontos da bússola como sendo oposições entre norte e sul, leste e oeste. Em Bali Central, norte e leste (as direções da montanha e do nascente) simbolizam as influências positivas e benéficas do mundo superior; o oeste e o sul (as direções do mar e do poente) simbolizam os efeitos nefastos do mundo inferior. O centro é a madiapa; a esfera intermédia do homem é golpeada pelos “ventos” de ambos os lados. Em Bali, a dualidade de montanha e mar é mediada pela esfera central do homem, constituindo uma divisão tripartida; e no plano horizontal a divisão tripartida passa a ser o esquema quíntuplo dos quatro pontos cardiais e o centro. Em Java e em Bali, tanto a sociedade como a natureza tendem a estar estruturadas e ordenadas em um esquema quíntuplo. 

			Simbolismo e esquemas cosmológicos

			Um símbolo é uma parte que tem o poder de sugerir um todo: por exemplo, a cruz pela cristandade, a coroa para a monarquia, e o círculo para a harmonia e perfeição. Um objeto também é interpretado como um símbolo quando proteja significados não muito claros, quando traz à mente uma sucessão de fenômenos que estão relacionados entre si, analógica ou metaforicamente. O costume de estruturar o mundo em substâncias, cores, direções, animais e traços humanos, estimula uma visão simbólica do mundo. Em um esquema cosmológico, uma substância imediatamente sugere uma cor, que, por sua vez, sugere uma direção, o emblema animal daquela direção, e talvez um traço da personalidade humana ou um estado de ânimo. Em um mundo tão ricamente simbólico, os objetos e eventos assumem significados que para um estrangeiro podem parecer arbitrários. Para o nativo, as associações e as analogias estão na natureza das coisas e não necessitam justificação racional; para o chinês, “madeira”, “primavera”, “leste” e “verde” cada um implica o outro. Os significados de muitos símbolos são orientados pela cultura. Podemos dizer que os seres humanos têm uma tendência para estruturar os seus mundos com um número limitado de categorias, que, frequentemente, incluem substâncias, cores, direções etc., mas a ordenação detalhada dos componentes varia muito de cultura para cultura.

			No entanto, certas substâncias têm uma ampla gama de significados – por exemplo, o fogo e a água. No esquema chinês, fogo é yang, macho, ascendente, alegre e fálico; a água é yin, fêmea e passiva. Estas interpretações de modo algum são exclusivas. Elas tornaram-se parte dos costumes modernos por meio dos trabalhos de Freud e Jung, trabalhos que extraem seus insights, em parte, da análise dos contos folclóricos primitivos e da literatura antiga. Na psicanálise, o fogo significa consciência lutadora.24 A água é uma imagem do inconsciente; ela é amorfa mas fertilizadora, uma fonte potencial de força. A água simboliza o lado feminino da personalidade humana. A imersão na água significa a extinção do fogo e da consciência. Significa morte. Talvez isso explique porque no sistema chinês o medo é a emoção associada com água. Como o princípio feminino, água também significa sabedoria e regeneração; é temida, mas a autoconsciência lutadora deve aceitar a imersão e a morte, se quiser ser revitalizada e atingir a totalidade. Essa interpretação encontra inesperado apoio em uma cerimônia dos pigmeus do Congo, tão distantes das grandes civilizações da Eurásia. Os pigmeus da floresta equatorial reconhecem cinco elementos: madeira, fogo, terra, água e ar. A madeira, naturalmente, é o elemento dominante. É surpreendente, o fato de que o fogo desempenhe um importante papel na vida econômica e cerimonial dos pigmeus, embora eles não saibam como iniciá-lo. O fogo é carregado com eles para onde forem. Durante a cerimônia da morte, molimo, a mulher, tenta extinguir o fogo precioso, enquanto o homem tenta mantê-lo vivo com uma dança erótica e selvagem.25

			A psicologia das cores e o simbolismo

			A sensibilidade humana para as cores manifesta-se em idade muito precoce. Até bebês de três meses de idade parecem ser capazes de fazer discriminações. As cores, que desempenham um papel importante nas emoções humanas, podem constituir os primeiros símbolos do homem. No entanto, a relação entre uma faixa cromática e a emoção é deturpada pelas tentativas amadorísticas de generalização: as regras universais revelam ser orientadas pela cultura, ou idiossincráticas. Uma generalização que parece ter ampla aplicabilidade é a distinção entre as cores “avançadas” e “recuadas”. Vermelho, laranja e amarelo são descritas como cores avançadas porque parecem mais próximas do observador, do que os outros tons. O vermelho, ou em especial o vermelho-laranja, “se estica”. Ele estimula o sistema nervoso e sugere calor. A cor vermelha também pode fazer com que um objeto pareça mais pesado do que é. O verde, o azul e o azul-verde são conhecidos como cores recuadas, elas sugerem frieza.26 O azul é antitético ao vermelho: um objeto pintado de azul é sempre julgado mais leve do que é. Cores que afetam nosso sentido de peso também afetam nosso sentido de alto e baixo. Quando os elevadores possuem luzes coloridas, a seta vermelha invariavelmente indica descida, a seta azul subida.

			As cores primárias designam emoções fortes. As crianças pequenas parecem ter pouco interesse pelas cores mistas ou impuras, porque aparentemente elas expressam ambiguidades que estão fora da sua experiência. Entre as cores cromáticas, o vermelho é a cor dominante e seu significado é o mais amplamente compartilhado por povos de diferentes culturas. O vermelho significa sangue, vida e energia. Desde o Paleolítico Superior, a ocra vermelha tem sido usada nos sepultamentos. Os sarcófagos gregos, etruscos e romanos possuem traços de tinta vermelha em seus interiores, e a mortalha vermelha vem sendo usada até o presente nos sepultamentos, embora atualmente seja usada só nos funerais de um papa. Na China, o vermelho é a cor usada nos casamentos, pois simboliza vida e alegria. Por outro lado, um céu vermelho significa calamidade e guerra. Nisto não há contradição: vermelho é a cor do sangue e sangue é vida, mas o sangue derramado leva à morte. O vermelho também simboliza energia e ação – ação dirigida para a vida embora possa resultar em morte. A bandeira vermelha é a bandeira do fervor revolucionário.

			Todos os povos distinguem entre “preto” e “branco” ou “escuridão” e “claridade”. Em qualquer lugar essas cores carregam poderosas reverberações simbólicas; entre as cores cromáticas, só o vermelho as iguala em importância. Tanto o preto como o branco possuem significados positivos e negativos, assim:
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							sabedoria, potencial, germinal, maternal, mãe-terra.
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							maldade, maldição, violação, morte.

						
					

					
							
							
							
					

					
							
							Branco:

						
							
							(positivo)

						
							
							luz, pureza, espiritualidade, intemporalidade, divino.

						
					

					
							
							
							(negativo)

						
							
							luto, morte

						
					

				
			

			Não obstante, as associações principais do branco são positivas e as do preto negativas. As duas cores simbolizam princípios universais opostos, contudo complementares: os pares análogos são claridade e escuridão, aparecimento e desaparecimento, vida e morte. Essas antinomias são maneiras diferentes de dizer a mesma coisa. Elas são as metades necessárias de uma realidade total: uma funde-se na outra no espaço e evolui da outra no tempo. A complementaridade do branco e do preto é acentuada nos rituais, mitos e síntese filosófica. Isoladamente, entretanto, esses termos comumente parecem representar valores irreconciliáveis. Como é sabido por todos na tradição ocidental, o preto representa todos os valores negativos da maldição, maldade, violação e morte, enquanto o branco significa alegria, pureza e bondade. Porém, interpretações similares são encontradas em grande número de culturas não ocidentais. Por exemplo, para os Bambara (uma tribo negra da África Ocidental) o branco é a cor régia, representando sabedoria e pureza de espírito. Por outro lado, os tons escuros do anil são associados à tristeza e impureza. Para a tribo Nupe, da Nigéria, o preto significa feitiçaria, maldade e presságios amedrontadores. Entre os povos malgaxes (Madagascar), o termo preto está associado com inferioridade, maldade, suspeita e desagrado; o termo branco com luz, esperança, alegria e pureza. Os exemplos podem ser facilmente multiplicados. Uma razão para a resposta negativa ao preto pode estar no horror infantil da noite – um período de isolamento, sonhos perturbadores e pesadelos, quando a invisibilidade do familiar encoraja a fantasia desenfreada. Há também o medo da cegueira.27
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